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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº  90 / 2006
Senhor Presidente,
Considerando que no ambiente urbano das médias e grandes cidades, a escola, além de outros meios de comunicação é responsável pela educação do indivíduo e conseqüentemente da sociedade, uma vez que há o repasse de informações, isso gera um sistema dinâmico e abrangente a todos; 

Considerando que população está cada vez mais envolvida com as novas tecnologias e com cenários urbanos perdendo desta maneira, a relação natural que tinham com a terra e suas culturas. Os cenários, tipo shopping center, passam a ser normais na vida dos jovens e os valores relacionados com a natureza não tem mais pontos de referência na atual sociedade moderna;

Considerando que a educação ambiental se constitui numa forma abrangente de educação, que se propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo pedagógico participativo permanente que procura incutir no educando uma consciência crítica sobre a problemática ambiental, compreendendo-se como crítica a capacidade de captar a gênese e a evolução de problemas ambientais;

Considerando que o relacionamento da humanidade com a natureza, que teve início com um mínimo de interferência nos ecossistemas, tem hoje culminado numa forte pressão exercida sobre os recursos naturais. Atualmente, são comuns a contaminação dos cursos de água, a poluição atmosférica, a devastação das florestas, a caça indiscriminada e a redução ou mesmo destruição dos habitats faunísticos, além de muitas outras formas de agressão ao meio ambiente;

Considerando que, dentro deste contexto, é clara a necessidade de mudar o comportamento do homem em relação à natureza, no sentido de promover sob um modelo de desenvolvimento sustentável (processo que assegura uma gestão responsável dos recursos do planeta de forma a preservar os interesses das gerações futuras e, ao mesmo tempo atender as necessidades das gerações atuais), a compatibilização de práticas econômicas e conservacionistas, com reflexos positivos evidentes junto à qualidade de vida de todos; 

Considerando que um programa de educação ambiental para ser efetivo deve promover simultaneamente, o desenvolvimento de conhecimento, de atitudes e de habilidades necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental. Utiliza-se como laboratório o metabolismo urbano e seus recursos naturais e físicos, iniciando pela escola, expandindo-se pela circunvizinhança e sucessivamente até a cidade, a região, o país, o continente e o planeta;

Considerando que, nessa direção, o Professor Joaquim Osório Manoel de Souza Pinto, ao perceber que as crianças e adolescentes das redes pública e particular de ensino vêem o meio ambiente de uma forma muito superficial, quanto ao seu real significado e as responsabilidades que devem desenvolver em relação a ele, resolveu desenvolver o Projeto de Educação Ambiental para Crianças de 4ª série, de Escolas Municipais de Bebedouro;

Considerando que o referido Projeto visa criar condições para que as crianças tomem consciência do que é o meio ambiente, sua importância para uma boa qualidade de vida e, principalmente, mostrar que ele (ser humano), como animal racional está incluído neste meio ambiente, faz parte dele e o influencia com suas atitudes;

Considerando que participam desta bela iniciativa 759 crianças que cursam a 4ª série em escolas municipais, quando diariamente seu idealizador ministra aulas na FAFIBE, onde é Professor de Ciências Biológicas, para alunos de duas classes, entre as escolas envolvidas no Projeto. Aulas estas que, fundamentadas por toda tecnologia disponível na instituição, complementam a teoria com o estudo laboratorial, objetivando tornar melhor a compreensão;

Considerando que nas aulas as crianças tomam consciência que os elementos componentes do meio ambiente (minerais, animais e vegetais) mantêm estreitas relações entre si, de tal maneira que uma alteração em qualquer um deles reflete no demais, destacando, ainda, a capacidade humana de interferir nessa relação, muitas vezes com resultados altamente desvantajosos. Portanto, educar crianças e jovens para estas realidades é uma contribuição para o despertar de uma nova consciência de relação dos seres humanos com o meio ambiente e com eles próprios, enquanto participantes desse ambiente;  

Considerando, enfim, que a linha de pensamento aqui descrita segue o raciocínio lógico de um ideólogo convicto de sua responsabilidade como Educador e como ser humano preocupado com uma questão do qual todos interagimos, o meio ambiente, defendendo o ponto de vista de que a educação ambiental, por si só, não resolverá os complexos problemas ambientais, mas pode influir decididamente para isso, ao formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao Professor Joaquim Osório Manoel de Souza Pinto – o Zoca do Curso de Ciências Biológicas da FAFIBE, da MOÇÃO DE APLAUSOS, pelo desenvolvimento do Projeto de Educação Ambiental para Crianças de 4ª série, de Escolas Municipais de Bebedouro, onde visa criar condições para que as crianças tomem consciência do que é o meio ambiente, sua importância para uma boa qualidade de vida e, principalmente, mostrar ao estudante que ele (ser humano), como animal racional está incluído neste meio ambiente, faz parte dele e o influencia com suas atitudes. Uma iniciativa louvável numa sociedade como a nossa, onde a formação de cidadãos conscientes de seus direitos e deveres se justifica plenamente em sua necessidade. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de julho de 2006. 
Archibaldo Brasil Martinez de Camargo

                VEREADOR – PV
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